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			Capítulo I - A primeira pétala

			 

			Luce Mare é uma cidade capital cuja costa é toda ela presenteada por lindíssimas e extensas praias de areia branca, a origem do nome da própria cidade. Para além de ser uma atração turística por óbvias razões, Luce Mare é também o ponto principal de estudos de todo o país, tendo uma colónia estudantil tecnologicamente muito avançada onde jovens de diversas idades passam os dias úteis da semana em aulas um pouco fora do normal. Ao contrário da juventude exterior à capital, ali os estudantes são divididos por categorias de modo a desenvolverem determinadas capacidades sobre-humanas relacionadas com o domínio dos quatro elementos, ora herdadas, ora adquiridas ao longo do seu crescimento. A própria colónia funciona como uma vila autónoma. Lá dentro, todos os edifícios são equipados com a mais alta tecnologia para servir da melhor forma alunos e professores, mas também as pessoas que habitam no interior, já que civis podem mudar-se para lá, desde que não perturbem o funcionamento normal da colónia. Muitas lojas e restaurantes preenchem as suas ruas agitadas e modernas, parecendo até uma cidade distinta da qual se insere. Antes de serem aceites na colónia, todos os novatos, tendencialmente adolescentes ou jovens adultos, são submetidos a restritos testes de personalidade que avaliam competências específicas, não havendo exceção alguma. Aqueles que não se enquadram são imediatamente restituídos a escolas exteriores do ensino regular, ou podem tentar a sua sorte no estrangeiro onde gradualmente vão sendo criadas cada vez mais colónias como a de Luce Mare. Uns por inveja, outros por medo, tendem a julgar negativamente os alunos da colónia, muitas vezes chamando-os de monstros ou aberrações. Por esse motivo e talvez outros mais, os jovens com possibilidade de entrar na colónia hesitam na maior parte das vezes, especialmente se a sua família mora nas redondezas, pois querem a todo o custo manter o seu segredo bem guardado. Por outro lado, aqueles que são de longe têm todo o orgulho em afirmar que fazem parte da colónia, como se isso lhes atribuísse um certo prestígio que não está à disposição de qualquer um. Para quê preocuparem-se com os insultos se podem ter amigos dentro da colónia e continuar com as suas rotinas habituais aos fins-de-semana em casa dos pais? Já o mesmo não acontecia com os alunos que de início moravam em Luce Mare. Muitos deles inclusive desistiam da sua vaga na colónia por não serem capazes de tolerar o facto de serem postos de parte por aqueles que anteriormente chamavam de amigos e família. Cada caso é um caso, e mesmo tendo tantos motivos para evitar a sua ligação à colónia, alguns corajosos aventuram-se no desenvolvimento das suas capacidades sobrenaturais.

			Num sábado de manhã, algures numa rua pacata e livre do stress típico das grandes cidades, uma casa pintada recentemente de branco recebe, tal com as suas vizinhas, os primeiros raios de sol de um dia de primavera. As cercas construídas à mão, de madeira quase negra, contrastam com a cor luminosa das paredes exteriores; as várias flores coloridas e bem cheirosas decoram as zonas mais sombrias da habitação; a relva verdejante e húmida devido ao orvalho matinal deixa no ar aquele cheirinho tão mágico e nostálgico que proporciona quase sempre a reflexão e o reviver de memórias antigas. A moradia de dois andares ainda tem as persianas verde-escuras completamente fechadas, mas uma vai sendo lentamente erguida como se quem o está a fazer ainda não estivesse totalmente desperto. No interior da divisão, uma jovem rapariga com cerca de dezanove anos, uma recém-adulta, vai coçando um olho com um punho enquanto levanta a persiana com a mão livre. Os seus cabelos lisos quase negros não podiam estar mais despenteados! O seu rosto amendoado, pele macia como um pêssego, bochechas naturalmente rosadas e olhos castanho-escuros transmitem serenidade e delicadeza. Após deixar o seu quarto ser invadido pela luz matinal, sai vestida com calções de ganga pelos joelhos e uma t-shirt branca amarrotada, descalça e sonolenta, cambaleando com uma mão encostada à parede para se apoiar. Trata-se de Kasey Thorndike, uma jovem que desde sempre viveu em Luce Mare. Kasey nascera com o dom de controlar o elemento água; pode dominá-la, mas está ainda em processo de aprendizagem. 

			Os números digitais do relógio sobre a mesa de cabeceira vão-se alterando com o passar do tempo e, exatamente meia hora depois de ter acordado, Kasey sai de casa com uma mochila às costas e montada numa bicicleta de cor verde-relva. Não demora até chegar a um local bem no centro da cidade onde muitas pessoas se encontram para chorarem e relembrarem os seus entes queridos. Dali da entrada pode ver vários caminhos de terra batida rodeados por campas ou mausoléus. É definitivamente uma visão que lhe causa desconforto. Por isso mesmo, respira fundo antes de dar o seu primeiro passo. Uma vez lá dentro, caminha descontraidamente e, sempre que passa por alguém, cumprimenta silenciosamente com um sorriso educado. Várias pessoas, principalmente mulheres idosas, estão ali desde manhãzinha para desabafar com aqueles que já partiram, ou então para decorar as sepulturas com lindas e cheirosas flores, alumiar as velas que manteriam as almas dos defuntos em paz e recordar quem lhes mais falta faz. Kasey, contrariamente à maioria das pessoas, não leva nada nas mãos, nem sequer uma velinha para acender. Após alguns minutos a andar sobre a terra húmida, lamacenta até, aproxima-se de uma sepultura repleta de flores brancas com uma velinha vivamente acesa, sinal de que alguém havia ali estado relativamente há pouco tempo. Agora abatida e com a lágrima ao canto do olho, ajoelha-se diante da campa e passa alguns dedos de uma mão sobre a pedra mármore, fria e perturbadora como gelo. Assim que sente um arrepio percorrer-lhe a espinha, encolhe a mão fechada contra o peito, mantendo um sorriso saudoso.

			– É hoje que vou em missão com uma nova companheira. – gradualmente vai baixando o tom de voz por sentir a garganta dorida pelo choro contido. – É difícil viver, sabendo que só um de nós está aqui. – repentinamente sorridente, fecha os olhos e inclina um pouco a cabeça para baixo, ficando com o olhar envolto na penumbra da sua franja. – Eu nunca fui capaz de terminar uma simples reza, mas desta vez vou tentar. Por favor, envia-me alguém capaz de iluminar o meu caminho. Nunca me senti tão perdida e alheia ao resto do mundo. Preciso de direções. 

			– Está tudo bem, menina? 

			Ao ouvir subitamente uma voz atrás de si, a rapariga arregala os olhos e olha para trás por cima de um ombro, vendo então uma senhora de idade com a cabeça coberta por um lenço preto, a mesma cor da sua saia abaixo dos joelhos, meias compridas e casaco de lã. 

			– Parecia estar a chorar. – comenta, esboçando um sorriso tranquilizador. – Quer desabafar? Todos precisamos de o fazer de vez em quando. Se quiser, posso passar algum tempo com a menina e ajudá-la a aliviar a dor.

			– Obrigada pela atenção, mas eu faço isto quase todos os dias. 

			Surpresa pela resposta, a mais velha arqueia as sobrancelhas e encosta uma mão a uma bochecha em sinal de espanto. 

			– É o meu irmão gémeo. Faleceu algumas horas após o nosso nascimento. Desde sempre senti o vazio de não o ter por perto, por nem o ter conhecido. Vir aqui faz-me sentir que o tenho junto a mim.

			– Compreendo. – comovida pela honesta confissão da mais nova, a senhora olha para o chão em silêncio até sentir que deve acrescentar algo. – Se alguma vez precisar de ajuda, seja no que for, venha ter comigo. Também passo muito tempo aqui, por isso não deve ser difícil encontrar-me. Podemos perder pessoas que amamos, mas as suas almas nunca deixam de existir e de nos acompanhar.

			Kasey esboça timidamente um sorriso de agradecimento. Antes de se ir embora, vira-se para a sepultura do irmão e despede-se com um beijo que lança ao ar. Apressada e temendo ter deixado alguém à espera durante muito tempo, pedala o mais depressa que pode pela avenida mesmo à beira da praia. Pode sentir o cheiro agradável do mar, mas não é tempo de o desfrutar. Sempre que se perde em pensamentos vagos, tem de abanar a cabeça para voltar a ter os pés bem assentes na terra. Por fim, chega ao parque principal da cidade: algumas áreas com balouços para crianças, imensos bancos de madeira pintados de cor verde como a relva em redor, caminhos lisos de terra branca, borboletas amarelas a voar de um lado para o outro e também bandos de pombos que se alimentam do arroz que alguns grupos de pessoas, particularmente crianças com os seus pais, vão lançando às aves da paz. Mal acaba de prender a bicicleta com uma corrente a um poste de eletricidade, Kasey desata a correr por um caminho ligeiramente encurvado até chegar ao destino: um banco de jardim onde está sentado um rapaz que aparenta ter a sua idade, de belos e rebeldes cabelos castanhos, olhos da cor do pôr-do-sol e um sorriso capaz de pacificar qualquer alma temerosa. Meio debruçado para a frente com os dedos das mãos entrelaçados entre os joelhos, o rapaz vai erguendo o rosto até os seus olhos se cruzarem com os da recém-chegada.

			– Desculpa o atraso, Metatron. – lamenta-se Kasey mostrando algum nervosismo, como se aquele indivíduo fosse de um estatuto acima do seu. 

			Metatron é o líder dos arcanjos, também conhecido por “A Voz de Deus”. Algumas características que o distinguem dos seus irmãos e o colocam num patamar superior são o seu extraordinário carisma e a capacidade de manter a calma e de raciocinar perante qualquer perigo. No outro lado da balança, há quem o considere excessivamente moralista e honesto.

			– Não te preocupes. Eu sei que costumas ir ao cemitério todas as manhãs. – levanta-se e caminha até pousar as mãos sobre os ombros da jovem que, inevitavelmente, retribui aquele olhar tão afetuoso. – Como foi adormecer esta noite, sabendo que ainda hoje partirás em missão com uma veterana e com o teu companheiro do costume, o Nole?

			– Adormeci depressa. Estou preparada para a missão! Passei algum tempo a pensar na responsabilidade que me incutiste, por isso darei o meu melhor. 

			Gostando da atitude dela, o rapaz baixa as mãos e faz-lhe sinal com a cabeça para o seguir. Sem hesitar, Kasey vai atrás dele por um caminho que os leva até uma zona do parque um pouco mais escondida dos olhares alheios. As árvores ali são tão altas que é quase impossível ver o sol, também devido à folhagem grossa, às sombras e contrastes de todos os arvoredos. Os poucos raios de sol que penetram as ramificações parecem finos fios de luz que iluminam o caminho dos dois até uma árvore, mais precisamente um chorão. Para continuarem em frente, Metatron afasta as folhas caídas do chorão, permitindo passagem à amiga. Agradecida, esta sorri-lhe sem parar de andar em frente. Segundo a segundo, os seus curiosos e cintilantes olhos vão analisando o grosso tronco da árvore, imaginando o que teria de especial. Sem dizer uma única palavra, Metatron encosta a palma de uma mão ao tronco. Automaticamente surge uma pequena luz em redor dos seus cinco dedos, luz essa que se vai propagando por todo o tronco até alcançar as pontas das folhas. Por fim, toda a alva luz volta serpenteando vagarosamente ao ponto de origem. 

			– Está pronto. – afirma Metatron, afastando a mão do tronco.

			Kasey fica de queixo caído ao inspecionar uma espécie de portal em espiral com fundo azulado, como uma autêntica galáxia! Antes de dar um passo em frente, olha para cima. Vê alguma luz do sol trespassar a folhagem e sente a brisa suave fazer-lhe carícias pelo rosto. As folhas do chorão continuam a mover-se graciosamente como numa dança mágica e, ao mesmo tempo, fantasticamente tranquila. Respirando fundo, a rapariga baixa o olhar, cruzando-o com o de Metatron. Agora sim, ela sente-se pronta para partir. Com o tempo que passara, o portal tornara-se ligeiramente maior, grande o suficiente para uma pessoa atravessar. Sem mais hesitações, Kasey salta lá para dentro como se não fosse a primeira vez a fazê-lo. Já Metatron atravessa sem pressas o portal que se desfaz após a sua passagem. Do lado de lá, aproxima-se da amiga e pousa uma mão sobre um ombro dela. 

			– Bem-vinda ao Palácio Celestial!

			Continuando sem dizer uma única palavra, Kasey observa o que existe diante dos seus trémulos olhos: um altíssimo palácio como os dos contos de fadas, todo ele branco e preenchido por janelas e varandas decoradas com flores e trepadeiras também floridas; em redor, um vasto campo verdejante, habitat de imensas espécies de animais nunca antes vistas na Terra; o sol radioso parecia estar tão perto do topo do palácio que era como se fosse possível tocar-lhe! No entanto, o mais extraordinário não é o ambiente, mas sim o facto de haver pessoas aladas a voar de um lado para o outro como se fosse a coisa mais natural do mundo. Na realidade, ali até talvez seja. Metatron encosta uma mão às costas de Kasey para avançarem. Assim é. Depois de atravessar o portão principal do palácio, Kasey fica ainda mais pasmada por todo o interior estar pintado de branco, mas imensamente preenchido por simples objetos de decoração ou passantes, já que os seres alados não paravam um minuto que fosse, sempre com os seus afazeres. Fá-la lembrar uma colmeia onde cada indivíduo detém uma função diferente. Metatron para diante de uma porta três vezes maior que ele em altura, pintada a dourado e com desenhos gravados desde a construção do palácio, desenhos esses de um jardim paradisíaco, o Jardim do Éden. Estende uma mão para a frente, dando a entender que Kasey deve entrar primeiro. Ao observar com atenção a sala onde decorrerá a reunião, a jovem sente-se confusa por ver somente uma secretária e três cadeiras em redor, duas de um lado e a terceira do outro. Metatron apercebe-se do seu espanto, por isso solta uma gargalhada e dá alguns toques com os nós-dos-dedos na cabeça dela.

			– Estavas à espera de quê? – pergunta ele, juntando sabiamente as mãos atrás das costas. – Aqui não ligamos ao mobiliário, nem a luxo. Apenas temos o necessário e, neste caso, uma mesa e cadeiras bastam. 

			– Três cadeiras. – especifica Kasey, apontando para lá. – Quer dizer que ainda não vou conhecer a veterana que vou acompanhar? 

			Metatron olha para ela, acenando negativamente com a cabeça. 

			– Irás conhecê-la em breve. – senta-se na cadeira que está sozinha de um lado e pousa as mãos sobre a mesa, entrelaçando os dedos. – O que se passa é que a Megan está atualmente noutra missão e irá chegar atrasada. De quem eu não esperaria atrasos, seria do Nole. 

			Alguém bate à porta e nem espera por resposta para entrar. Um jovem ofegante fecha a porta à pressa e, assim que recupera o fôlego, encosta uma mão à testa que nem um soldado para o seu sargento. Metatron levanta-se e abana levemente a cabeça para ele deixar-se de tamanha cortesia.

			– Mestre Metatron, pediram-me para o informar que o Nole desapareceu. 

			Ao ouvir isso, o arcanjo superior solta uma exclamação muda, contrariamente a Kasey que se distraíra a ver a roupa simplicíssima do recém-chegado: calças e camisa branca, ambas as peças bastante soltas e confortáveis, e sandálias de couro. 

			– Da última vez que o viram, estava no jardim do palácio a dormir debaixo de uma árvore. Desde então, simplesmente desapareceu. Supõe-se que se tenha perdido, pois não tem muita experiência a andar pelo reino, Senhor.

			Já à espera de algo assim, Metatron não deixa de suspirar desesperadamente, embora com um sorriso nos lábios. Contudo, a ausência de Nole é preenchida quando o próprio entra calmamente na sala, sem pressa, nem qualquer ânsia. O anjo informador abana lentamente a cabeça em sinal de desaprovação e logo abandona a divisão para deixar Metatron conversar com os seus pupilos a sós. Nole mostra ser alguém despreocupado e com o controlo da situação, sabe gerir o que se passa à sua volta e, acima de tudo, é preguiçoso e demasiado relaxado. O seu cabelo é castanho-alourado e eriçado, com alguma franja de lado que quase lhe tapa um dos olhos azul-claros, sempre ensonados e meio fechados. No Reino Celestial é conhecido pela sua extrema brandura, ótimas capacidades de combate e lealdade inabalável a Metatron.

			– Sê bem-vindo, Nole.

			Metatron fecha os olhos e acomoda-se na sua cadeira. O mesmo faz Nole, mas muito mais descansadamente, ficando quase deitado com as mãos nos bolsos do casaco e a cabeça inclinada sobre um ombro. Habituada àquele comportamento do parceiro, Kasey esboça um sorriso atrapalhado.

			– Já sabem porque estão aqui. – afirma Metatron, abrindo os olhos alaranjados na direção dos pupilos. – Nole e Kasey, destaquei-vos para esta missão porque têm elementos que combinam e, juntamente com a veterana Megan, formarão a equipa ideal. Sabem, calculo eu, que lhe devem obediência.

			– Quê? – reage prontamente Nole, apesar de não mudar de expressão, sempre com aquele ar moroso e prestes a ser levado para o mundo dos sonhos. – Não gosto muito da ideia de ter de obedecer a alguém. – E se ela nos obrigar a fazer alguma coisa com a qual discordamos? Eu e a Kasey já temos prática um com o outro, e a tal Megan…

			– Eu sei o que é melhor. – interrompe o supremo arcanjo num tom rígido que silencia toda a sala durante alguns segundos, tempo durante o qual não se ouve sequer a respiração dos pupilos. – A Megan tem muita experiência em missões decorridas no Inferno e já teve parceiros de todos os tipos elementares. Saberá lidar convosco.

			Conformado, embora à força, Nole suspira ao mesmo tempo que desliza ainda mais para baixo. Num simples estalar de dedos, Metatron faz surgir em cima da mesa uma esfera translúcida que fica firme e hirta sem rolar para nenhum dos lados. Surpresos, os pupilos abrem cada vez mais os olhos ao aproximarem os rostos da esfera que levita até ficar a pairar entre eles e Metatron. O arcanjo, com o seu típico sorriso pacificador, passa a explicar:

			– Cada um na sua vez, irá tocar com a palma da mão esquerda na esfera. Isto amplificará o vosso poder elementar, algo que esta missão exige urgentemente.

			Os dois amigos olham um para o outro para decidirem qual será o primeiro. Pelo ar de preguiça do rapaz, Kasey entende que ele não está com muita vontade, por isso olha para a esfera e encosta lá a mão esquerda, tal como Metatron dissera que devia ser. Instantaneamente sente um arrepio percorrer-lhe o braço desde a ponta dos dedos até ao ombro e, após uma breve pausa, aquela sensação de choque elétrico prolonga-se até ao coração. No entanto, não é um choque doloroso, mas uma sensação de dormência e, ao mesmo tempo, fá-la sentir-se tão tranquila e relaxada que nem dá por uma imagem a formar-se dentro da esfera. Como um desenho de uma criança, a imagem de gotículas a cair num vasto manto de água vai sendo criada até Kasey afastar a mão da esfera, altura em que deixa de sentir aquele choque. Durante alguns segundos, a imagem permanece imóvel, mas acaba por desaparecer. Chegada a vez de Nole, este inclina-se para a frente até ficar com o queixo pousado na ponta da mesa e estica tremulamente a mão esquerda até à esfera. A mesma sensação que preenchera Kasey surge nele. A única diferença entre os dois é que Nole não domina o elemento água, mas sim ar, refletido através da imagem do céu. Metatron volta a estalar os dedos e a esfera desaparece magicamente.

			– Comecemos pela água. – Metatron direciona o olhar para Kasey. – É o elemento que melhor se relaciona com as emoções. Possui um lado destrutivo que podemos presenciar em cheias, furacões e afogamentos. Geralmente, pessoas que dominam este elemento são extremamente emocionais. Talvez venhas a mostrar o verdadeiro potencial da água, Kasey. Passando ao Nole, o elemento ar é muito importante para a manutenção da vida, tal como a água. Os dois elementos mais importantes para a vida subsistir são exatamente os vossos. – o arcanjo levanta-se, mantendo as mãos pousadas sobre a mesa entre ele e os outros dois. – Também tem o seu lado roaz, visível em furacões, ciclones e tempestades. Unidos, poderão criar combinações incríveis e jamais vistas!

			Ouve-se um bater na porta, um toque suave e educado. O arcanjo permite a entrada sem hesitação, sorrindo como se soubesse de quem se trata. A porta vai-se abrindo, permitindo ver-se um vulto feminino. Com a luminosidade da sala, Nole e Kasey vêm pela primeira vez a sua nova companheira, Megan. Ela caminha confiantemente até ficar mais perto dos pupilos. A sua veste é quase toda branca, desde a saia pouco acima dos joelhos até à capa que quase lhe chega aos pés. Parece uma autêntica guerreira da paz com uma bolsa à cintura onde certamente transporta os seus utensílios, e com uma mão encostada à anca direita, transmitindo poder. Nole pousa as mãos sobre as costas da cadeira onde está sentado e ajoelha-se no assento para ver melhor a recém-chegada: uma jovem pouco mais velha que eles, por sinal bastante esbelta, de cabelo castanho-alourado pelos ombros, olhos de uma tonalidade castanho-avelã e um bonito sorriso capaz de seduzir qualquer um.

			– Ainda bem que regressaste, Megan. – sorri-lhe o arcanjo, contornando a secretária. – Correu tudo bem? 

			A rapariga acena positivamente com a cabeça sem qualquer expressão, levantando alguma suspeita a Metatron. 

			– Está realmente tudo bem?

			Sem mais nem menos, Megan cai de joelhos no chão, encosta uma mão ao peito e respira ofegante e pesadamente como se estivesse com falta de ar, um contraste perfeito da sua posição anterior. Metatron surpreende-se, tal como os outros dois que se levantam para ajudarem no que puderem.

			– Eu estou de rastos! – grita Megan, olhando para o seu superior com as lágrimas nos cantos dos olhos. – Só quero ir para casa, tomar banho, vestir um pijama e sentar-me no sofá a comer bolachinhas com leite!

			Metatron suspira aliviado por o problema da veterana ser apenas o cansaço. Kasey e Nole ficam a saber que afinal a sua nova parceira não é tão rija e mandona como aparentava ser, mas sim alguém sensível com desejos típicos de uma pessoa normal. Afinal, talvez se viessem a dar melhor do que esperavam. Na verdade, Megan é uma jovem cheia de sonhos, conhecida na colónia e na Ordem pela sua imensa vontade de viajar e de conhecer locais novos. Porém, apesar de ser sensata, racional e inteligente, não é tão boa em combate corpo a corpo. A sua maior força reside no conhecimento medicinal de ervas e na preparação de poções. Ao sinal de Metatron, os três são dispensados.

			Fora do Reino Celestial existe lugar longínquo, até no que respeita às mentalidades dos seus demais habitantes. Trata-se do Inferno, enorme e imensamente obscuro. Ali, tudo é fogo e a tortura está presente em praticamente todos os recantos. Existem vários níveis de punição, cada qual reservado para os vários tipos de pecado. Após uma alma de má natureza atravessar um dos sete portões infernais, não terá mais retorno, nem qualquer esperança de fuga. Quanto aos habitantes, as suas vestes consistem em tecidos rasgados e muitos deles envoltos em fogo que jamais se extingue. Apenas alguns demónios têm o privilégio de ter uma vida normal naquele reino, mesmo que rodeados pela melancolia e dor da grande maioria. Um deles, Belzebu, rangia os dentes como uma fera prestes a explodir de raiva. Os seus olhos flamejantes não se conseguiam desviar de um horizonte repleto de fogo e trabalhadores escravos. Belzebu é um demónio cujo físico faz lembrar um humano de quarenta anos, de cabelos compridos e prateados, contrastantes com os seus olhos da cor do sangue. Toda a sua fisionomia faz lembrar um guerreiro com grandes músculos e cicatrizes que o recordam de momentos no campo de batalha. Subitamente, sem ele estar à espera, um jovem aproxima-se, subindo pela pequena duna de terra seca, e senta-se ao lado do progenitor com as pernas estendidas e as mãos atrás das costas a servirem-lhe de apoio. O mais velho tenta abstrair-se e fingir que continua sozinho para não mandar o filho grosseiramente embora. O seu descendente é totalmente diferente em relação ao aspeto físico, tendo cabelo castanho-escuro com um estilo de penteado arrojado, olhos enegrecidos e um rosto amendoado e não vincado como o do pai.

			– O Metatron pretende despertar o Samael. 

			Mudando completamente de postura, Belzebu olha rapidamente para o filho que, por sua vez, fecha um pouco os olhos para evitar que as cinzas do Inferno o magoem. Apesar de ter crescido por dezanove anos naquele mundo, nunca se habituara à poluição, aos cheiros, às paisagens sempre da mesma cor. 

			– As notícias correm depressa e já grande parte do Inferno sabe disso. Há grupos de demónios que pensam procurar por ele e ajudá-lo a voltar para assumir o seu trono. Outros, os nossos aliados, querem matá-lo e pôr fim à disputa hierárquica. – o jovem faz uma pausa para olhar de lado para o pai. – Por que é que estás tão carrancudo? Já sabias disto? 

			Belzebu recompõe-se e volta a olhar para os seus escravos, pobres homens que são obrigados a trabalhar sob o calor ardente do Inferno, suando por todo o corpo, e ainda são maltratados com chicotadas e insultos duros de ouvir até para os companheiros daquele trabalho infernal. O filho de Belzebu, perante a desatenção do pai, levanta-se com as mãos apoiadas sobre os joelhos e vira-lhe costas para regressar a casa. 

			– Já estou a ficar com fome. Até logo, pai.

			– Espera, Blaze.

			O jovem para de descer a duna e olha para o pai por cima de um ombro. Após um longo silêncio, Belzebu levanta uma mão e abana-a em sinal de que o mais novo pode ir embora. 

			– Não é nada. Encontramo-nos mais tarde.

			O rapaz retoma o seu caminho. Belzebu permanece sentado no mesmo sítio, envolto nos seus pensamentos e planos maquiavélicos.

			– O Samael não pode despertar. – murmura para si mesmo com os olhos postos na palma de uma mão onde alguns grãos de areia misturada com cinza repousam. – Se isso acontecer, perderei o controlo deste reino! 

			Envolto em fúria e desdém, fecha ferozmente a mão e cerra os dentes que nem um animal selvagem.

			Uma vez no mundo terreno, Nole e Kasey seguem Megan pelas ruas da cidade natal da mais velha que, por sinal, não é assim tão longe da dos aprendizes. Nole e Kasey estavam habituados à maresia e ar refrescante da sua cidade à beira-mar. Ali não existe praia, é uma cidade completamente urbanizada e rodeada por montes verdejantes, também eles lar de moinhos eólicos. A arquitetura parece tão avançada em comparação à cidadezinha pacata daqueles dois… Megan para de caminhar diante de um prédio alto e amarelo-torrado com um portão de grades brancas. Nole e Kasey entram depois dela e sobem as escadas até ao primeiro andar onde Megan tem o seu apartamento. O rapaz entra sem qualquer problema, não se importando se aquela casa é de outra pessoa. Por outro lado, Kasey pede licença à mais velha que lhe sorri e pisca amigavelmente um olho. Lá dentro, Nole olha em redor com as mãos juntas atrás da cabeça e a abanar um joelho como se na sua mente estivesse a ouvir algum tipo de música relaxada. Kasey junta-se a ele para observar a sala de estar simples e acolhedora da veterana. A parede é feita de tijoleira, os sofás brancos contrastam com a mesinha de centro de madeira negra e alguns arranjos de flores estão espalhados um pouco por todo o lado, até mesmo sobre a lareira onde também avistam algumas molduras. Para se sentar no divã, Nole passa pela lareira e repara numa fotografia onde Megan está com uma senhora mais velha, provavelmente sua mãe. 

			– Podem aguardar um pouco enquanto me preparo? 

			Megan nem espera pela resposta e apressa-se a correr em direção ao quarto. Todas as divisões têm a porta aberta, excetuando um quarto diante do qual ela para e fica alguns segundos a mirar. Na sala de estar, Kasey senta-se no sofá comprido diante de Nole, apenas com a mesa de centro a separá-los. Após pensar em silêncio durante algum tempo, a rapariga encara o olhar sonolento do amigo.

			– A Megan não parece nada má pessoa, pois não?

			Nole encolhe os ombros e recosta-se no divã para fazer uma soneca que, infelizmente para ele, não dura nem meio minuto, pois Megan surge com uma mala traçada ao peito e pronta para a nova aventura. 

			Após uma caminhada de cerca de meia hora, o grupo chega a uma estação de comboios. Megan trata de comprar os bilhetes enquanto Kasey e Nole vão ao bar comer alguma coisa antes da partida. Assim que tem os três bilhetes nas mãos, Megan sorri de orelha a orelha, imaginando a aventura que a aguarda e aos seus novos companheiros. No pequeno bar da estação de comboios, Nole petisca o pouco que a amiga lhe tinha comprado: três sandes mistas e um sumo de laranja natural. Kasey está sentada ao lado dele a olhar para a sua carteira menos recheada quando, inesperadamente, ouve um apito grave, sinal de que um comboio está prestes a partir. Aflita por pensar que pode ser o deles, segura um braço do amigo e arrasta-o para fora do bar. Megan, junto a uma das carruagens, acena-lhes com um braço no ar. Kasey volta a puxar Nole e só param de correr quando estão mesmo à porta da carruagem. Por sorte, chegam a tempo! 

			Depois da viagem de comboio, segue-se a viagem de avião. Como cada um tem lugar marcado, ficam sentados ao lado uns dos outros. Kasey, entre os outros dois, tira um mapa da sua mochila e abre-o sobre o colo. 

			– É aqui que vamos. – afirma Megan, apontando para um círculo a vermelho no mapa de Kasey.

			– Iraque… – a mais nova respira profundamente antes de olhar para Megan. – Já viajaste até lá, ou é a primeira vez?

			– Confesso que nunca pisei solo iraquiano, mas sempre tive imensa curiosidade. – o tom de voz de Megan altera-se, passando a falar com bastante animação. – Outrora, o Iraque e terras próximas formaram um único reino! Teve o nome de Mesopotâmia. 

			A veterana volta a ajeitar-se no seu lugar e vira a cara para o vidro a seu lado. Estão nesse preciso momento a levantar voo.

			– Eu sei. Conheço a história. – murmura Kasey, sentindo que a companheira está a entusiasmar-se demais com a missão, o que poderia levar ao seu infortúnio.

			– Então também deves saber que por lá passaram muitos povos nómadas e que foi do convívio e da troca de conhecimentos entre eles que se estabeleceram as sociedades mesopotâmicas. Povos como os sumérios, os assírios, os antigos babilónicos…

			– Sim, eu sei. – insiste Kasey, fechando o mapa como quem quer mostrar que chega de falar daquele assunto. 

			Kasey sente Nole a ajeitar a bochecha esborrachada sobre o seu ombro. Megan solta um curto suspiro e logo sorri por se aperceber da relação afetuosa que aqueles dois partilham, chegando mesmo a perguntar:

			– São namorados? 

			Kasey olha tão de repente para Megan que a cabeça de Nole tomba e fica encostada ao braço da amiga. 

			– Desculpa a indiscrição.

			– Ah, não. – Kasey responde atrapalhadamente por entre risos de algum nervosismo, mas rapidamente se acalma e abana negativamente a cabeça. – Eu e o Nole somos amigos há muito tempo, mas não passamos disso.

			– Que amiguinhos… – Megan tira um livro de dentro da mala. – Conheceram-se quando entraram na Ordem?

			– Antes disso. Muito, muito antes disso.

			 

			“Algures num vasto campo de flores, uma menina de seis anos explorava cada recanto para colher as flores mais bonitas e oferecê-las num ramo à sua mãe. Os seus pais preparavam um piquenique sobre uma toalha axadrezada de tons vermelhos e branco, o típico cenário de um dia feliz em família. Apesar dos avisos do pai para andar mais devagar, a pequena não consegue controlar a adrenalina e a felicidade. Por consequência, não tem tempo de abrandar quando vê uma mãe coelha a passar à sua frente com os filhotes. Temendo ir contra eles e magoá-los, a criança não se apercebe de uma ramificação no chão que lhe prende o pé e a faz cair. Sem se terem apercebido disso por ela estar demasiado longe para se ouvir os seus gemidos de dor, os pais continuam a tirar a comida das cestas de verga. Estendida no chão, a pequena faz beicinho para tentar conter a incontrolável vontade de chorar e berrar.

			– Ei! Precisas de ajuda? 

			Ao ouvir aquela estranha voz, a pequenita levanta devagarinho o queixo do chão por forma a ver quem está à sua frente, um rapazinho perto da sua idade. O petiz debruça-se para a frente com uma mão sobre um joelho e estende a outra para a menina segurar.

			– Anda, eu ajudo-te.”

			 

			– Quer dizer que já se conhecem desde a infância? Também foi nessa altura que descobriste que ele era especial e vice-versa, ou só anos mais tarde?

			– Ele não soube sobre mim, mas eu soube sobre ele. – responde, olhando com carinho para Nole adormecido ao seu lado com a cabeça inclinada para trás e um fio de baba a escorrer-lhe por um canto da boca.

			 

			“– Tens uma ferida aí. – Nole aponta para o joelho ensanguentado da pequenina que tenta esconder a ferida com o calção. – Não escondas! Assim não posso tratar de ti. 

			Kasey, sem dizer uma palavra, engole em seco e esforça-se a controlar o choro. Nole ajoelha-se diante dela e estende as palmas das mãos viradas para baixo sobre o joelho ferido da menina, mantendo uma distância pequena, nem um centímetro. Uma luz de cor violeta emana das palmas das mãos de Nole e, à medida que este franze as sobrancelhas com determinação, a luz aumenta de brilho. Assustada, Kasey recua um pouco o joelho. Nole olha para ela, dando a entender que não se deve mexer. Perante a cor dos olhos dele a alterarem-se para um roxo-escuro, a menina perde a capacidade de se mover. Alguns segundos depois, a ferida cicatriza como que por magia, restando apenas algumas manchas de sangue que Nole limpa com um lencinho que transporta sempre num dos bolsos dos calções. Após limpar-lhe o joelho, ergue-se e estende novamente a mão para a ajudar. Sem pensar duas vezes, Kasey segura-lhe a mão.”

			 

			No fim de contar aquele pedaço do seu passado a Megan, Kasey fecha serenamente os olhos, sentindo-se um pouco cansada. A veterana olha uma última vez para os dois mais novos antes de fazer uma pergunta.

			– Depois disso, quando é que se voltaram a encontrar? É muita coincidência fazerem parte da Ordem, os dois.

			– Estamos lá por razões diferentes. Naquele dia em que nos conhecemos, o Nole estava numa excursão com o orfanato onde morava. Quando atingiu a maioridade, ele teve de sair de lá. O Metatron, sabendo que ele era especial desde o seu nascimento, ofereceu-lhe um lugar na Ordem e um quarto no Palácio Celestial como um verdadeiro anjo. Ainda só lá vive há dois anos e prefere passar o tempo neste mundo, por isso não conhece muito do Reino Celestial.

			– Mas ele não é um anjo na totalidade. – salienta Megan com ar de sabedoria. – É um nefilim. Filho de mãe humana e pai anjo. 

			– Exatamente. Quando entrei para a Ordem, há cerca de um ano, ele já lá estava, mas era um iniciante. Reconhecemo-nos imediatamente e desde então fizemos imensos treinos juntos.

			– E tu? Por que é que entraste na Ordem? Foi por alguma influência da colónia? Foi assim que o Metatron e eu nos conhecemos. Ele costuma selecionar alguns alunos da colónia para se juntarem à Ordem.

			Sem obter resposta, a veterana ergue o olhar para a mais nova, acabando por perceber que esta já tinha adormecido, ou fingia estar a dormir. Sem poder fazer nada, Megan fecha os olhos e segue o exemplo dos pupilos.

			As horas passam rapidamente para os três parceiros, uma vez que se deixaram adormecer profundamente. Apenas quando uma hospedeira lhes toca nos ombros para acordarem é que se dão conta de como o tempo tinha passado tão depressa. Desembarcam. Enquanto esperam por Megan que tinha ido de urgência à casa de banho, Nole e Kasey aproveitam para conversar um pouco.

			– Já imaginaste a quantidade de vírus que existem nos aeroportos? – pergunta o rapaz, coçando a ponta do nariz para evitar um espirro. – Este deve estar tão contaminado de doenças que já estou a ficar infetado.

			– Não sejas idiota. – Kasey solta um riso enquanto ajeita a mochila às costas. – Estou tão feliz por termos finalmente chegado! Aqui existia a antiga cidade Babilónia, daí o Samael ter sido aprisionado algures neste país. A Megan é a única que sabe exatamente onde.

			– Por falar nela… – Nole esboça um sorriso jocoso ao ver a veterana a correr que nem uma louca até eles. – Tem calma, rapariga! Vê se relaxas um bocado.

			– Não há tempo a perder! – aflitíssima, Megan agarra os ombros de Nole e abana-o com toda a energia que tem. – O Belzebu já sabe de tudo!

			Apanhados de surpresa, Nole e Kasey olham rapidamente um para o outro. Nem um minuto depois, os três companheiros apanham um táxi que segue as indicações de Megan que vai sentada ao lado do condutor. 

			– Tu é que sabes falar todas as línguas. Pede-lhe para ir mais rápido! – berra Megan para Nole que vai sentado atrás ao lado de Kasey.

			Enquanto o nefilim pede educadamente ao condutor para se apressar, Megan coça nervosamente a cabeça com receio de já não irem a tempo. 

			– O Haniel veio informar-me, mal eu saí da casa de banho. 

			A jovem recorda-se de estar a sair da casa de banho e dar de caras com um rapaz com aparência de dezoito anos, vestido com um poncho, um sombrero e óculos de sol, tamanha extravagância! 

			– Ele intercetou-me à saída e disse-me que no Inferno já sabem da nossa intervenção. Se não nos despacharmos, o Belzebu pode estragar tudo!

			– Tem calma! Não podemos sofrer por antecipação. 

			– A Kasey tem razão. Vê se controlas os nervos! – concorda Nole, recostando-se no assento. – Hã, Megan, já agora…

			No momento em que a veterana olha para trás, o condutor trava tão repentinamente que, mesmo com cintos de segurança, os três companheiros quase são projetados para a frente. 

			– Por que é que parou? – pergunta inocentemente Kasey.

			Nole tira o cinto de segurança e abre a porta do carro. Megan ainda o tenta impedir, mas Nole sai mesmo assim e diz a Kasey para fazer o mesmo. Sem compreender nada, a mais velha recusa-se a sair e berra com os outros dois para entrarem e não a fazerem perder mais tempo. Porém, ao ver o sinal de Kasey para olhar para o condutor, Megan observa a expressão enfurecida do homem de meia-idade e bigode, um facto que a deixa com algum repúdio e medo. Sem lhe dar tempo de voltar a falar, o condutor saca de uma pistola do bolso do casaco e aponta-a à testa de Megan. Apavorada, esta desata a gritar, agarra a sua mala e abandona o veículo. Assim que ela põe os pés na terra árida e escaldante, o homem atira a pistola para o lugar do pendura e arranca a uma velocidade incrível, deixando para trás uma fumaça que faz os três tossirem durante segundos. Assim que a fumaça se começa a dissipar, Megan ainda corre alguns metros atrás do carro a chamar-lhe nomes insultuosos e a abanar os braços com toda a raiva!

			– Mas o que é que aconteceu aqui? – pergunta-se a mais velha, caindo de joelhos no chão, mas assim que entra em contacto com a terra a ferver, levanta-se e sopra para baixo. – Mas o que está a acontecer?

			– É muito simples. – começa Nole, caminhando descontraidamente para junto de Megan. – O homenzinho ouviu-te falar do Belzebu. 

			Megan olha estranhamente para o rapaz. 

			– Por isso assustou-se e mandou-me avisar-vos que íamos ter de sair do carro, mas como nunca mais te calavas e nem paravas de te lamentar, eu não tive tempo!

			Kasey, um pouco afastada, bate com uma mão contra a testa e desliza-a até ao queixo, ficando com os olhos entreabertos perante a atitude tão relaxada do amigo numa situação daquele género. Por sua vez desesperada, Megan lança as mãos à cabeça e grita aos céus para Metatron mandar algum tipo de ajuda, uma maneira qualquer de os levar ao destino. 

			– O que faremos, agora? – pergunta-se a mais nova, entretendo-se a desenhar uma cara sorridente na areia com um pauzinho. – Estamos no meio do nada, sem qualquer transporte.

			– Estamos em nenhures! – desespera Megan, encostando uma mão à testa para ter alguma sombra a proteger-lhe os olhos. – Não se vê nada, a não ser areia, catos e animais em cima de rochas a apanhar banhos de sol. – ao baixar a mão, encosta ambas à cintura e vira-se para os companheiros que se tinham abrigado à escassa sombra de um cato. – Apetece-me tanto um banho! Será que vamos encontrar um hotel, ou coisa parecida?

			– Não faças perguntas às quais não sabemos responder. – murmura Nole, fechando por um instante os olhos. – Tu é que és a guia. Leva-nos ao local de repouso do Samael, vá.

			– Mas eu nem sei onde estamos! Precisamos de esperar por ajuda.

			– Não podemos depender do Metatron, nem de ninguém! Não devemos estar muito longe do local. Quanto tempo mais iríamos demorar se ainda estivéssemos dentro daquele táxi?

			Megan, abatida e desesperançada, vira-se para os dois pupilos e limpa as lágrimas que se começam a formar nos cantinhos dos olhos. Nole entristece-se um pouco perante a expressão tão indefesa e frágil dela.

			– Segundo os meus cálculos, menos de dez minutos. – murmura baixinho. – A pé e debaixo de sol, talvez uns quarenta.

			– Então vamos a isso! – exclama energicamente Kasey, tentando animar o grupo. – Apesar do calor insuportável, temos água e bonés! O calor não nos vai impedir de chegar ao destino. O Belzebu não é supersónico, ou é?

			– O Belzebu é um demónio. – diz Nole num tom sábio e de reprovação. – Além disso, ele deve saber tão bem como nós onde está o Samael. Se assim for, é possível que chegue antes de nós através de um portal.

			– Mas não podemos desistir, não agora! – retorque Kasey, aborrecida por não receber o apoio do amigo. – Temos de tentar! A melhor maneira de lidarmos com os problemas é mantendo uma atitude positiva! Vá lá! O Metatron confiou-nos esta missão. Confiou em nós porque não pode fazer tudo sozinho! Se assim fosse, para que serviríamos, então?

			Durante algum tempo não se ouve qualquer palavra dos outros dois. Kasey escuta a suave brisa e algumas ervas secas a serem remexidas pelos animaizinhos rastejantes. No momento em que ela começa a perder a esperança de receber o apoio de algum deles, Nole solta um riso e Megan esboça um sorriso emotivo, como se sentisse subitamente uma ligação especial com a mais nova do grupo.

			– De que te estás a rir?

			– Nada, nada. – Nole deixa de rir e aproxima-se de Kasey. – Tudo o que disseste está certo.

			A morena mostra-se surpresa, ainda mais quando o amigo encosta as palmas das mãos às bochechas dela e se aproxima o suficiente para sentirem a respiração um do outro. Olhando para aqueles penetrantes e enegrecidos olhos, Nole volta a sorrir, desta vez carinhosamente. 

			– Estou contigo.

			Ao sentir as mãos do rapaz a se afastarem, Kasey sorri radiantemente que nem uma criança que acabara de receber o melhor presente do mundo! 

			Enquanto isso, no Inferno, Belzebu caminhava por um terreno feito de ossos esmagados, ouvindo-se os gritos desesperados vindos do nada, como se fossem o eco de algo distante. O céu avermelhado escurece quando o demónio fabrica um portal, tal como Metatron fizera antes, mas desta vez numa rocha do dobro do seu tamanho. Antes de atravessar o portal, é impedido por alguém que lhe puxa a longa capa demoníaca. Belzebu vira-se para trás e vê o seu filho.

			– O que fazes aqui? – pergunta ele, cruzando superiormente os braços. – Avisei-te para não saíres de casa. 

			– Disseste para não me afastar de casa. – corrige-o Blaze, apontando um polegar para trás por cima de um ombro. – E a nossa casa fica mesmo ali atrás. – continua a justificar-se à medida que uma névoa alaranjada se desvanece, permitindo ver-se um castelo altíssimo e todo ele negro.

			– Nisso estás certo. – Belzebu esboça um sorrisinho de orgulho. – Que astuto tu és! – ao pousar uma mão sobre a cabeça do mais novo, o demónio, contrariamente à sua natureza, sorri como um pai humano, repleto de amor e ternura. – Quero que fiques em casa, por favor. 

			– Por uma vez, deixa-me ajudar-te! – implora Blaze, sem nunca deixar de se mostrar carrancudo.

			Belzebu faz algumas carícias pelo cabelo do mais novo ao mesmo tempo que abana lentamente a cabeça, dando a entender que não voltará atrás na sua decisão. Revoltado, Blaze enche as bochechas com ar e afasta a mão do pai do seu cabelo. Habituado àquela maneira de ser desde muito cedo, Belzebu solta uma gargalhada, não o censurando pelo comportamento mimado.

			Menos de meia hora se tinha passado e os três membros da Ordem de Metatron não conseguiam andar mais. Quanto mais avançavam, mais parecia que não saíam do mesmo cenário: sempre os mesmos catos, sempre os mesmos animais, sempre o mesmo calor impossível de aguentar. Megan, que vai à frente, para de caminhar para beber o resto da água do seu cantil. O suor escorre-lhe por todo o corpo, mas principalmente pela cara vermelhíssima que nem um tomate. Nole, sempre ao lado de Kasey, também para de andar para molhar o rosto com alguma água da última garrafa que transporta consigo. Os mais novos passam ao lado de Megan que lhes parece hipnotizada. A sua vontade de chegar ao destino é tanta que não possibilita às suas pernas algum descanso. Atira o cantil para o chão, uma vez que já não lhe é útil, e volta a andar. No momento em que dá um passo em frente, a terra por debaixo do seu pé desfaz-se com tal rapidez que a jovem nem tem tempo de se desviar e evitar a profunda queda num buraco que se forma por debaixo de si. Nole não chega a tempo de a salvar e Kasey só ouve o berro de socorro. Os dois amigos ajoelham-se ao lado do buraco e espreitam para dentro. Não conseguem ver Megan, mas ouvem-na queixar-se por ter caído e batido com o traseiro num chão duro. Aliviados por ela estar viva e a resmungar como parece ser costume, Nole e Kasey sorriem um para o outro. O rapaz levanta-se para arranjar solução de a tirar dali. Enquanto espera por alguma ajuda, Megan mantém-se a conversar com Kasey para terem a certeza de que ela permanece segura. Durante o minuto debaixo de terra, a mais velha resolve ligar a lanterna que tem dentro da mala e explorar o local que se revela, na verdade, um túnel. Assim que se faz luz, solta um berro de medo por ver uma ratazana passar mesmo à sua frente. Kasey pergunta-lhe se está tudo bem, ao que a veterana responde que sim com voz tremida. Lá ganha coragem para apontar a luz para às paredes, correndo o risco de ver animais viscosos que a enojam profundamente. Com algum esforço por ter a visão cansada, consegue perceber uma série de linhas que certamente não estariam ali por acaso. No entanto, é uma língua desconhecida para si. Nole lança uma corda até lá abaixo que amarrara lá em cima numa rocha suficientemente grande para suportar o seu peso e desce para ajudar a veterana a subir. Megan nem lhe dá tempo de perguntar seja o que for. Apressada, puxa-o por uma mão e quase encosta a cara do coitado à parede para ele traduzir o que lá está escrito. Enquanto ele analisa o tipo de linguagem, Megan ajuda Kasey a descer pelo estreito buraco. Para perceber melhor algumas palavras, Nole afasta a poeirada, causando tosse a ele e às raparigas. Por fim, tudo está limpo e percetível para ser traduzido.

			– Babilónia…

			–Devemos estar no sítio certo! – subitamente esperançada, Megan corre para o lado de Nole. – O que diz mais?

			– Apenas conta a história de como o reino babilónico caiu. – responde, encolhendo os ombros. – Nada de relevante, mas certamente não estamos longe de encontrar o Samael. – olha para Kasey e sorri-lhe. – Ainda bem que insististe.

			Megan vira-se para eles e assume a liderança.

			– Pessoal, vamos seguir por este túnel. Ponho as minhas mãos no fogo em como estamos perto do Samael!

			Dito e feito! Os três ligam as suas lanternas e avançam pelo túnel subterrâneo a cerca de seis metros de profundidade. Durante algum tempo deparam-se com teias de aranha e animais a andarem de um lado para o outro nas suas rotinas habituais. Megan, devido às suas fobias, passa para trás. Que nem um verdadeiro líder, Nole é o primeiro da fila e indica se devem abrandar ou parar para evitarem contato com algum animal mais perigoso, como algumas cobras venenosas. Sempre que isso acontecia, era também ele quem as afastava com um pau comprido de madeira que tinha agarrado no início da caminhada dentro do túnel, já prevendo alguma situação daquele género. Tudo parecia correr bem, até que chegam a um beco sem saída. Agora que não existem animais por perto, Megan passa para a frente e encosta as mãos à parede de terra. Era como se tivessem começado a construir o túnel, mas não o tivessem terminado. A jovem baixa a cabeça e começa a pensar que fizeram aquilo tudo para nada e pior, que de certeza absoluta não iriam encontrar o caminho certo para chegarem ao local de repouso de Samael, mas não podia desistir tão facilmente!

			– Afastem-se um pouco. 

			Nole e Kasey recuam alguns passos. Quando acha que já estão longe o suficiente, Megan concentra-se com os olhos fechados e as palmas das mãos encostadas à terra firme do fim do túnel. Não é preciso muito tempo para, do lado de lá, surgirem pequenas lianas que se vão movimentando como serpentes em ziguezague, perfurando a parede de terra e causando o desabamento para o lado do grupo. Kasey tenta alarmá-la para o que está a acontecer, mas, consciente do que está a fazer, Megan não volta atrás. Cada vez mais lianas penetram a parede e provocam a queda de terra por cima da jovem. Tudo isso acontece lentamente, até que, ao fazer maior pressão com as mãos, Megan acaba por receber uma tremenda quantidade de terra em cima de si. Temendo o pior, Nole e Kasey correm em seu auxílio. Os dois escavam por todo o monte de terra até conseguirem encontrar algum cabelo da mais velha. O mais rápido que podem, afastam a terra dos lados até Megan ficar com o tronco de fora. Com a ajuda dos dois aprendizes, consegue tirar o restante corpo de debaixo de terra. Enquanto Megan se limpa o melhor que consegue, Kasey olha para a passagem formada. Agora percebe o que a veterana tinha entendido antes. Aquela passagem fora bloqueada por alguém no passado para impedir que qualquer um pudesse ter acesso ao que se encontra adiante. Como se pressentisse algo, Kasey encolhe um punho contra o peito. Assim que Megan recupera o fôlego e se sente pronta para avançar, o grupo segue em frente, todos eles destemidos e novamente convictos de que chegariam ao seu destino. Depois de atravessarem corredores e até labirintos cujas paredes destruíram para chegarem mais depressa ao fim, deparam-se com uma gloriosíssima porta dourada com desenhos de anjos, muitos anjos! Megan encosta as palmas das mãos à porta e começa a empurrar. Assim que ouve o primeiro ranger, Nole aproxima-se para ajudar. Mais uma vez voltam a correr, mas agora por um corredor largo de teto baixo com diversas estátuas de seres angelicais esculpidas em granito e em diferentes posições. Sem ligar nada a isso, Megan ultrapassa os parceiros e finalmente chega a uma outra porta com uma fechadura maior do que o normal.

			– É tarde para voltar atrás. Depois de atravessarmos esta porta, estaremos em território perigoso. – Megan ergue o olhar até ao topo da porta que termina em forma triangular. – Temos de ser uma equipa.

			Sem adiantar muito mais sobre o assunto, tira de dentro da mala uma simplíssima pena branca. Ao aproximá-la da fechadura, a pena transforma-se, sendo gradualmente decorada com desenhos de linhas abstratas em tons de azul-elétrico, até que é envolvida por uma energia igualmente azul e absorvida pela fechadura. A porta outrora dourada passa a ser de cristal. Atónitos, Nole e Kasey observam o decorrer do processo: todas as engenhocas no interior da porta a ligarem-se umas às outras, emitindo sons bruscos e outros menos pomposos, mas no fim tudo se resume à abertura da porta. Como já conhecia o funcionamento e mecanismo da porta, tendo-lhe sido ensinado por Metatron, Megan não se mostra minimamente admirada. Pelo contrário, os aprendizes estavam de boca aberta e olhos esbugalhados perante a existência de tanta tecnologia e mistério, até no subterrâneo! Assim que entram os três, Nole encosta a porta atrás deles. As raparigas não param de olhar de um lado para o outro a apontar as lanternas a tudo quanto é sítio, mas nada lhes chama a atenção. Parece até que estão em mais um túnel, apenas mais largo e alto.

			– Acham que alguém chegou antes de nós? 

			Megan refuta totalmente a hipótese de Nole, por isso corre por todo o lado num stress tremendo em busca de alguma coisa que a faça crer que não tinham falhado a missão. Para não se separarem, os seus companheiros seguem-na apressadamente, até que ouvem um grito aterrorizado, o que os faz acelerar ainda mais o passo de corrida. Só param mesmo quando alcançam uma luz, a luz da lanterna de Megan caída no chão. Kasey agarra a lanterna da companheira e, ao apontá-la para a frente, dá de caras com um caminho muito mais trabalhado, com velas gastas de um lado e do outro. 

			– Mas que raio é isto?

			– Ah, estás aqui! – exclama Nole, ajudando Megan a levantar-se. – Então, o que aconteceu?

			– Assustei-me. Parecia que tinha uma coisa na cara… – mexendo em toda a cara com as mãos. – Acho que fui contra uma teia de aranha, ou algo assim. 

			Kasey volta a apontar a lanterna para aquele trilho pelo qual caminha durante alguns segundos. Ao avistar alguma coisa bem mais ao fundo, acelera o passo, contrariamente a Nole e Megan que paralisam ao verem-se, subitamente, numa sala circular com paredes branquíssimas e nada mais. Quando voltam a andar e olham para Kasey parada lá à frente, dão-se conta de que há algo diante da mais nova. Firme e hirta, Kasey observa serenamente uma cúpula saída do chão, feita de chamas alaranjadas que não se extinguiam há séculos. Parecia que estava num filme de ficção científica, nunca vira nada do género. Seria aquela a prisão de alguém? Antes que Kasey pudesse tocar com uma mão na cúpula, Nole corre até ela e baixa-lhe o braço, causando-lhe susto.

			– Há que ter cuidado. A Megan foi a única instruída sobre como abrir este tipo de cúpulas. Não nos devemos precipitar.

			– Bem, que tal tentarmos bater na cúpula para ver se alguém responde?

			– Não sejas tonta, Kas. Vamos afastar-nos.

			Embora relutante quanto à decisão de Nole, a mais nova recua um pouco, permitindo a Megan ficar no seu lugar diante da cúpula. A mais velha tira da mala um velho livro fechado a cadeado, mas antes de o poder abrir, sente uma presença feroz que a faz gritar para os amigos se baixarem. Porém, Nole e Kasey não vão a tempo de o fazer e acabam por ser violentamente projetados contra paredes por uma potentíssima energia emanada de um portal do qual sai um ser maléfico, exibindo o seu sorriso superior e sinistro. Megan, ajoelhada no chão com o cabelo todo à frente dos olhos, geme só de sentir uma aura tão obscura e maligna. Assim que se levanta, procura pelos companheiros que se tentavam erguer depois de terem embatido com tanta força contra as paredes. O recém-chegado termina de atravessar um portal oval cujo fundo é idêntico a uma galáxia de tons avermelhados. A aparência do sujeito é a de um autêntico demónio. Tal como os seus olhos, também o seu cabelo é negro, com algumas madeixas roxas, escadeado pelos ombros, e a franja quase lhe tapa o olho direito. Talvez pela estatura débil e magreza excessiva, o jovem sinta segurança ao transportar uma espada longa e bem afiada às costas.

			– Ora vejam só se não é uma das protegidas do Metatron! – exclama risonhamente o demónio. – Já não te via há muito tempo! Tens visitado a tua mãe?

			Megan cerra os dentes e corre a uma velocidade estonteante com um punho fechado para o golpear. O berro libertado por ela é de tal forma intenso que o demónio tapa os ouvidos sem se preocupar com o golpe. Megan não volta atrás na sua ação e esmurra a cara do desgraçado, mas para ele é um ataque tão fraquinho que nem se move um milímetro. Megan, sem ser capaz de controlar os impulsos de raiva, dá vários murros no tronco dele, mas sem qualquer efeito. O demónio, em sinal de provocação, até se ri daquela figurinha. Assistindo a alguma distância e apoiados em paredes opostas, Nole e Kasey nem sabem como reagir perante aquela situação, a não ser gemer de medo pela segurança da veterana que, dominada pelo desejo de manter os companheiros em segurança, combate como nunca! No entanto, à medida que esmurra e pontapeia o demónio, vai perdendo a energia e, gradualmente, o seu ódio transforma-se em medo. Não é capaz de continuar, deixa-se cair de joelhos no chão com a cabeça inclinada para a frente. Perto dos seus joelhos vai-se formando uma pequena poça de lágrimas que caem abundantemente dos seus olhos. Farto da figura ridícula da humana, o demónio não hesita em dar-lhe um pontapé como se de um objeto se tratasse. Ao receber o golpe na barriga, a rapariga é lançada para trás alguns metros, deixando um rasto de sangue por onde passa. Sem pensar duas vezes, Nole corre para junto dela, atraindo finalmente a atenção do demónio.

			– Megan… – murmura ele, ajudando-a a sentar-se contra uma parede. Depois endireita-se e destemidamente enfrenta o inimigo com uma chamada de atenção. – Que raio de pessoa és tu a tratar assim uma rapariga tão frágil? 

			O demónio olha de lado para Nole sem qualquer expressão. 

			– Estou a falar contigo! – cada vez mais nervoso e irritado, Nole aperta os punhos para baixo. – Diz alguma coisa!

			– Não gosto de ter conversas com seres como tu. És tão nojento quanto ele.

			– O quê?!

			– Não tenho tempo para conversas de chá. – o demónio encara uma vez mais os olhos flamejantes de raiva de Nole que cintilam como se lhe tivessem tocado num ponto fraco. – Se me dás licença…

			Como que para ganhar coragem e enfrentar-se a si mesmo, Nole desvia o olhar para Megan desmaiada contra a parede. O inimigo aproveita-se desse facto para aprisionar ambos. Somente com um estalar de dedos, faz surgir em redor de Megan e Nole um cubo quase transparente rodeado de labaredas negras, permitindo ver só um pouco do interior por as chamas não serem totalmente opacas. Engolindo em seco, Kasey pensa no que fazer, mas ao mesmo tempo sente-se impotente e sem a força necessária para enfrentar sozinha um demónio daquele calibre. Totalmente indefesa, só quer voltar para casa e abraçar os seus pais com toda a força do mundo. Imagens do seu pai com a pequena Kasey às cavalitas inundam-lhe a mente, gargalhadas de uma infância feliz. Depois, ao ouvir a voz da sua mãe a dizer-lhe para ter cuidado na missão, tapa os olhos com as palmas das mãos, baixa a cabeça e perde o controlo de si mesma. Derrama lágrimas que teimam em não parar, chora como uma criança perdida. O demónio vai avançando até ficar mais perto da cúpula envolta em chamas infinitas. Apesar de ouvir os seus passos, Kasey não se sente capaz de intervir. Do interior do cubo, Nole observa o oponente cada vez mais perto de alcançar o seu objetivo e bate com toda a força contra a parede, desde murros a encontrões com os ombros. Megan, já curada das feridas graças ao poder do companheiro, abre lentamente os olhos alagados.

			– Temos de fazer alguma coisa. – afirma pensativamente Nole sem desviar os olhos do pouco que consegue ver do exterior. – Aquele desgraçado está prestes a chegar à cúpula. 

			Do lado de fora do cubo é impossível ouvir-se a voz dele, nem sequer os seus insistentes golpes parecem causar impacto sonoro. Porém, como se fosse capaz de sentir a perseverança de Nole, Kasey afasta as mãos de frente dos olhos e encara, embora temidamente, o inimigo. No momento em que o demónio está prestes a tocar na cúpula, os olhos trémulos da rapariga abrem-se ao máximo e o batimento do seu coração dispara brutalmente! Movida por impulso, corre velozmente e posiciona-se com os braços abertos entre ele e a cúpula. Nada à espera que ela ganhasse coragem para tal, o demónio revela alguma admiração através do olhar e da paralisia da sua mão. 

			– Destemida. – murmura o demónio, baixando a mão até tocar no queixo da rapariguinha. 

			Kasey não muda de expressão, permanece valente e confiante, mesmo sentindo-se enojada pelas carícias do demónio pelo seu pescoço. 

			– Não poderias ser. – passando a uma expressão de terror, o demónio afasta-se um passo dela, negando uma ideia em mente. – Ou serás…?

			Sem fazer ideia do que ele está a falar, Kasey baixa os braços e passa a uma expressão neutra. O demónio recompõe-se do espanto ao mesmo tempo que a humana olha para a cúpula por cima de um ombro: não tinha havido qualquer alteração. O jovem de cabelos negros encosta uma mão à testa e olha para o chão. A sua mente é invadida pelo som de um bebé a chorar, imagens de crianças com quem ele próprio brincara, uma senhora de cabelos negros, meio escondida na sombra de uma árvore. Fecha fortemente os olhos e pressiona os dedos das mãos contra a testa que lhe começa a doer, a arder, até! Por entre berros inconsoláveis, inclina o tronco para a frente e crava tanto os dedos na testa que as suas unhas perfuram a pele! O sangue escorre desde a testa até aos lábios. Sentindo aquele cheiro e sabor a sangue, para subitamente de gritar. De um momento para o outro, em seu redor expande-se uma aura negra como labaredas a contornarem o seu corpo. Kasey observa de uma certa distância, mas aos poucos vai recuando até não ter escapatória e ficar encostada à cúpula que, mesmo estando envolta em chamas, não lhe causa dor. Como se deixasse de existir gravidade em redor do demónio, o seu cabelo solto vai-se erguendo, tal como a sua capa negra. Horrorizada por aqueles olhos sinistros a fixarem tanto, como se lhe pudessem ler a alma, Kasey vira-se para a cúpula e encosta-se o máximo que pode a ela. Das costas do demónio vão-se erguendo duas longas asas negras, um misto de anjo e demónio, mais semelhantes a asas angelicais desfeitas. Kasey vira-se um pouco para trás para espreitar o que se está a passar, altura em que o demónio estende uma mão em frente e a sua espada flutua para ele a segurar, pronto a ceifar a vida de Kasey.

			– Morreste há muitos anos atrás. – afirma o demónio, direcionando a sua arma à garganta da rapariga. – Não devias ter voltado para me atormentar.

			Antes do demónio poder sequer mover um músculo, a barreira cúbica que impedia Megan e Nole de interferirem é desfeita pelo lado de dentro com um ataque conjunto de ambos os companheiros. Nole começa por correr na direção do demónio com um punho pronto a esmurrá-lo, mas este dá um salto no ar, faz uma pirueta e aterra mesmo atrás do nefilim com uma mão de unhas afiadíssimas encostada às costas dele. Minimamente assustado, Nole sorri e olha por cima de um ombro para o oponente que estranha uma atitude tão descontraída. Quase espeta o aprendiz de Metatron, mas Nole baixa-se mesmo a tempo, fazendo uma espargata. Antes que o demónio o possa atingir de alguma forma, Nole estende sem remorso um braço contra ele, perfurando-o no ombro esquerdo. Inevitavelmente, o demónio cospe algum sangue para o chão, mas a situação piora quando Nole liberta raios por todo o braço, paralisando por completo aquela zona do corpo do inimigo. Mesmo assim, este último não desiste e liberta-se daquele golpe com um salto para trás e a ajuda do braço que ainda consegue mexer, mas para isso tem de deixar cair a sua arma. Como se se estivessem a movimentar em câmara lenta, sussurra bem pertinho de Nole durante o salto:

			– És realmente muito interessante. Pergunto-me o que mais dominarás.

			– Humph! Queres mesmo saber? 

			Com um sorriso triunfante, Nole consegue virar-se para trás e prender as mãos do demónio atrás das costas, o que lhe causa alguma aflição para se tentar soltar. Nole faz uso de uma técnica que consiste na criação de pequenas luzes negras, fruto da sua energia vital, que se aglomeram sob a forma de um círculo sobre o adversário. No momento em que o seu criador liberta o demónio, as pequenas luzes caem no chão como balas muito pesadas e prolongam-se até se unirem num ponto central no teto, formando uma barreira cónica à volta do rapaz de cabelos negros. Este último, fora de si por se ver enjaulado, agarra as grades e grita ferozmente para Nole o libertar. Quando Nole julga estar tudo sob controlo, o demónio supostamente preso na sua armadilha desfaz-se sob a forma de um líquido viscoso, deixando no seu lugar uma poça de algo semelhante a sangue. Assentindo com a cabeça e um sorrisinho a sua falta de atenção, Nole nem dá conta da espada do demónio a assumir a forma do seu dono com a verdadeira arma na mão direita. Não passara de um truque de ilusionismo! No momento em que olha para trás ao sentir uma presença hostil, Nole é atingido pela espada na zona do peito, provocando-lhe um corte de tamanha dor que os seus gritos ecoam por toda a gruta! Megan corre até ao companheiro e tenta ajudar a ferida a sarar com as suas habilidades medicinais, tirando da sua mochila uma data de frascos.

			– Não, não posso morrer, nem posso deixar que um deles morra. – murmura Kasey para si mesma, sentindo-se a recuperar a coragem perdida. 

			Sem Kasey notar, ou sequer imaginar, dentro da cúpula passa a haver algum movimento, uma certa agitação. 

			– Não quero morrer agora… – Kasey tenta pensar numa maneira de superar aquele desafio e ajudar os seus amigos. – Mas aqui não há água suficiente para eu usar! Sem o meu elemento, não tenho como combater. Preciso de ajuda… Por favor, alguém me ajude! 

			O demónio lambe os lábios, imaginando-se a beber sangue humano como recompensa de um trabalho bem feito, e ainda por cima de alguém que ele parecia conhecer. Com o medo à flor da pele, Kasey lança um último grito de ajuda: 

			– Samael!

			Em pleno estado de pânico, Kasey não se apercebe do desassossego que se começa a notar em redor da cúpula: as labaredas mais agitadas, o topo a abrir-se como um botão de flor e, no exterior, o demónio pasmado já sem pensar em roubar a vida à rapariga. Estranhando o facto de o inimigo estar a baixar a arma, Kasey endireita-se, recupera o fôlego e olha para trás de si. Recua alguns passos, mantendo-se afastada da cúpula o suficiente para visualizar tão belo espetáculo. Como pétalas de uma delicada flor, as várias paredes da cúpula vão-se separando. As labaredas permanecem em redor de um vulto impossível de descrever. Com o passar do tempo, as chamas dissipam-se, revelando dentro da cúpula um rapaz ruivo com parte do cabelo a esvoaçar, olhos fechados e veste comum de há dois mil anos atrás, uma espécie de roupa de guerreiro. Assim que as pétalas atingem o solo, as labaredas desaparecem por completo e o jovem abre os seus olhos castanhos, pouco mais claros que os de Kasey. Assim que cruza o olhar com ele, a rapariga solta um som de admiração.

			– A Bela Adormecida acordou. – afirma o demónio de cabelos negros, revirando enojadamente os olhos.

			Perante aquela voz, o ruivo sente-se incomodado por um zumbido que acaba por se alterar para a frase que acabara de ouvir, como se o seu cérebro automaticamente o preparasse para compreender e dialogar naquela língua.

			– Quem é que chamou pelo meu nome? – ao sair do centro da cúpula aberta, olha para o jovem de cabelos negros e imediatamente expressa desagrado. – A voz era demasiado bonita para teres sido tu.

			– Há quanto tempo, Samael! – exclama sarcasticamente o outro. 

			– É, mas dormir foi melhor do que lidar com essa cara feia todos os dias. – provoca o demónio ruivo, ajeitando a franja escadeada que quase chega aos olhos. Antes do oponente poder retorquir, Samael desvia o olhar para Kasey que até aí não se tinha manifestado. – Então foste tu.

			– Eu?! – perplexa, a jovem aponta um dedo a si mesma. – Eu não fiz nada! 

			– Não chamaste pelo meu nome? Não precisavas de ajuda? – pergunta-lhe, encostando as mãos à cintura com a certeza de que tem a razão. 

			Embora com vontade de o contrariar, Kasey confirma tudo com um acenar com a cabeça. Samael sorri de orelha a orelha e aponta-lhe um dedo. 

			– Estavas com medo deste tipo?

			– Ele ia-me matar. – cruzando amuadamente os braços.

			Perante o ar rezingão da humana, Samael solta uma gargalhada que claramente incomoda a aprendiza de Metatron.

			– Qual é a graça? – resmunga imediatamente.

			– Tu és engraçada. – aproximando-se dela. 

			Receando o contacto com mais um demónio, Kasey fica em estado de alerta. Ouvira falar de Samael durante a preparação para a missão, sabendo de antemão que fora conhecido pela sua personalidade metediça aliada ao seu olhar encantador. Antes de ser aprisionado, Samael fora um combatente voraz, líder nato e perito em combate corpo a corpo e uso de fogo. Os seus companheiros conheciam-no como sendo um pouco arrogante e demasiado impulsivo, confiante e astuto, contrapondo-se tais características à sua exímia determinação, mestria em pensamento estratégico e heroica bravura.

			– Não tens de ter medo de mim. Afinal, foste tu quem de alguma forma me despertou. Quero compensar-te. Diz-me, o que queres que eu faça? Queres que o aniquile?

			Cansado de se sentir aparte, o inimigo entra em ação de forma drástica: segura firmemente um braço de Kasey e puxa-a para si. Sem a mínima preocupação e completamente indiferente ao ato do adversário, Samael observa-o a apertar o pescoço de Kasey que, por sua vez, faz força no braço do demónio numa tentativa desesperada de se libertar.

			– Não és tu quem me vai impedir de acabar o que comecei! – berra brutalmente, lançando um olhar de provocação ao demónio recém-acordado. – Depois de tratar dela, saberei como lidar contigo, sua peste!

			– Ah, sim? – Samael junta descontraidamente as mãos atrás da cabeça e encosta-se à parede mais próxima. – Fico à espera, então. No entanto, há algo que não posso permitir.

			Samael surge agilmente ao lado do oponente e, como que a voar, golpeia-o com um pontapé na cabeça, projetando-o consecutivamente para trás. Kasey cai imóvel no chão, recuperando o fôlego a custo. Samael cai de pé à frente dela, virado para o jovem de cabelos negros. 

			– Não tens autorização para tocar nela, não enquanto eu não a compensar pelo que fez por mim.

			– Seu desgraçado…! – ergue-se apoiado sobre os joelhos. – És somente uma formiguinha!

			– Pois esta formiguinha vai dar cabo de ti, matar-te se for preciso! 

			Nas mãos de Samael surgem chamas alaranjadas que lhe rodeiam os antebraços e posteriormente se prolongam até aos ombros. 

			– Estive aqui por dois mil anos. Desculpa se estiver enferrujado.

			Kasey tosse com uma mão encostada ao pescoço, mas parece estar recuperada da quase morte por estrangulamento. Samael olha para ela por alguns segundos, sorri-lhe e, por fim, desaparece tão depressa que mais parece ter sido teletransportado para trás do malfeitor. O demónio de cabelos negros, já à espera daquele tipo de surpresa, vira-se habilmente para trás e quase acerta com um murro na cara de Samael que, por sorte ou muita técnica, se esquiva a tempo, baixando-se e golpeando o rival com um murro na parte de baixo do queixo. A potência do golpe é tamanha! O oponente embate com a cabeça no teto, gerando uma poeirada tremenda que obriga Kasey a tapar a boca e baixar a cabeça para não lhe arderem os olhos. Impiedoso, Samael espera que o inimigo caia no chão para lhe espetar um murro de fogo no meio das costas. O sangue do demónio desliza como água pelo chão, rodeando-lhe a cara e parte do cabelo. Assim que volta a direcionar o olhar para o combate, Kasey dá de caras com algo presenciado anteriormente, mas da parte do outro demónio: as unhas de Samael tinham crescido imenso, são agora pontiagudas que nem as de um predador nato! Prestes a cravar as garras nas costas já queimadas daquele que lhe tencionava fazer mal desde o início, Samael para e olha rapidamente para Kasey por ouvir os seus gemidos. Para sua surpresa, a pobrezinha chora desesperadamente, desta vez refletindo um estado de alma piedoso. Parece implorar a Samael que cesse o terror. O ruivo paralisa durante alguns segundos, confuso e indeciso. Porém, o seu recuo custa-lhe caro. O rival aproveita-se da vantagem e agarra um pé de Samael, fazendo-o cair de costas no chão. Apressa-se a sentar-se em cima da barriga do ruivo e, tal como ele, faz crescer as unhas de uma mão, apontando-as diretamente à garganta dele. Durante algum tempo rebolam um sobre o outro, disputando quem fica por cima e ataca primeiro, mas, como consequência, Samael recebe golpes cortantes por todo o corpo, principalmente no rosto.

			– Vou fazer-te desaparecer para todo o sempre! – berra o atacante, conseguindo, por fim, ficar sobre Samael a pressionar-lhe a garganta com ambas as mãos. – A tua liberdade só iria atrapalhar!

			Sem lhe dar qualquer resposta, o ruivo esboça um sorrisinho de desconfiar. Sem fazer ideia dos planos de Samael, o outro continua a sua lengalenga de como o irá destruir naquele preciso momento e terminar com as suas preocupações. Porém, de um segundo para o outro, todo o corpo de Samael se ilumina de um tom alaranjado e a sua pele, além de ferver e libertar algum fumo, vai-se tornando avermelhada com algumas manchas negras. Somente então o oponente entende o que está a acontecer, mas quando tenta intervir é tarde demais. Samael transformara-se em serpente, escapando, desta forma, das mãos dele. O demónio serpenteia a distância suficiente para se sentir em segurança, altura em que a sua pele escamosa e fervilhante começa a arrefecer e todo o seu corpo volta a alterar-se, retornando à aparência humana, com o inconveniente de estar sem roupas. Constrangida como seria de esperar ao ver-se repentinamente diante de um rapaz desnudado, Kasey desvia rapidamente o olhar para o lado oposto de Samael.

			– Olha, olha! – Samael agita os braços no ar, chamando a atenção do adversário que já se tinha levantado e segurava numa das mãos as vestes do ruivo. – Importas-te de me devolver isso? É que está aqui uma menina e não seria conveniente estar a expor-me desta forma. Coitada, ainda desmaia!

			– Não pela tua beleza, de certeza. – provoca o outro, lançando-lhe a roupa para os pés. – Depressa!

			Agradecido, Samael sorri e começa a vestir-se, não fazendo ideia de que o rival se aproveitaria disso para o contra-atacar. Ao pressentir o ataque, Samael esquiva-se aos saltinhos para trás, desviando-se sempre à escassa dos murros e pontapés mortíferos que vêm na sua direção. Apesar da dificuldade que tem em se proteger e vestir ao mesmo tempo, consegue compor a roupa, mas é nesse mesmo instante que sente as costas contra uma parede e, inevitavelmente, é atingido por um pontapé numa bochecha. Samael rasteja pelo chão alguns metros, mas consegue voltar a levantar-se por entre lamúrias de dor, massajando a bochecha dorida do impacto. Furibundo pela descontração e até um certo gozo da parte dele, o jovem de cabelos negros caminha a passos pesados para junto de Samael, farto de aturar aquelas brincadeiras de crianças.

			– Que tal pormos fim a isto? – propõe-lhe, voltando a mostrar as suas magníficas asas negras. – Estou cansado de brincar ao gato e ao rato. Vamos mas é lutar como dois verdadeiros guerreiros!

			Samael ergue os olhos para o ver a bater leve e elegantemente as asas de anjo despedaçadas. O demónio de cabelos da cor da escuridão, de um segundo para o outro, está a voar tão depressa contra Samael que mal se vê a sua figura, apenas numa espécie de imagem estroboscópica! O ruivo cruza os braços à frente da cara com os olhos fechadíssimos e forma uma barreira de fogo que projeta o inimigo para trás mal embate nela, em ricochete. Ao ouvir o berro do rival por ter sido repelido de uma forma tão súbita, Samael baixa os braços, abre os olhos e sorri orgulhosamente. Aproveitando o tempo que lhe resta antes de voltar ao combate, olha para Kasey, sorrindo-lhe como forma de dizer que está tudo bem, mas é então que, ao cruzarem olhares de alívio, tanto um como o outro têm uma sensação estranha de nostalgia. Os olhos castanhos de Samael enchem-se de um brilho saudoso e o seu peito transborda um sentimento que esquecera há muitos anos atrás; era como se revivesse momentos passados, todos num singelo trocar de olhares. Quanto a Kasey, não consegue explicar a si mesma o que sente ao ingénua e profundamente encarar o demónio, pois é como um misto de sensações, desde medo a um misterioso calor agradável dentro do peito.

			– Lilith… 

			Samael precipita-se e envolve-a num caloroso abraço, pressionando a cara da rapariga contra o seu peito. Kasey sente-se demasiado constrangida para reagir seja de que maneira for, pelo que apenas consegue gaguejar e tentar afastar-se dele, mas o demónio faz demasiada força para a manter bem encostadinha a si, como se de um tesouro valiosíssimo se tratasse. 

			– Lilith. – num tom de voz meigo, Samael ergue o queixo da rapariga. – Está tudo bem. Daqui a pouco estaremos em casa.

			– De quem estás a falar? Quem é essa Lilith?

			Samael segura-lhe uma mão e entrelaça os seus dedos nos dela, o que faz com que a jovem estremeça de nervosismo. 

			– Prometo que ninguém te irá fazer mal algum! Darei a minha vida por ti.

			– Mas por que é que não me estás a dar ouvidos? Eu não sou essa Lilith! 

			Furiosa por aquelas palavras que para si nada significam, Kasey agarra-lhe os ombros e aproxima a sua cara da dele, quase ficando com os narizes encostados. 

			– Passaste dois mil anos aqui encarcerado. Pensa um bocado! Essa Lilith que conheceste já deve ter morrido há séculos! 

			Durante segundos que pareceram uma eternidade, Samael ficou simplesmente a olhar para a rapariga cujos ombros tremiam de medo e impaciência. O jovem aperta então os punhos onde se começam a formar feridas e sente aquela dor no peito de alguém que se esforça por não chorar. 

			– A minha vida nada vale. 

			Estranhando tal afirmação vinda de um demónio, Kasey franze uma sobrancelha e arqueia a outra, esforçando-se por não intervir ainda. 

			– O que eu tinha de importante, roubaram-me. O que me resta de valor não é a minha vida, mas sim da única pessoa que alguma vez se preocupou comigo.

			– Ela não se lembra. 

			No momento em que ouvem a voz do outro demónio, Kasey e Samael sobressaltam-se e olham em simultâneo para ele.

			– Nem se irá lembrar, pois eu planeio ceifar-lhe a vida muito antes disso.

			Sem dar tempo para qualquer comentário, parte imediatamente para o ataque. Quanto a Samael, para se desviar de um ataque da espada do oponente, faz um mortal para trás, aterrando mesmo diante de Megan e Nole. Estonteada, Megan pensa no que dizer e, assim que Samael olha para trás e cruzam olhares pela primeira vez, a jovem assustada levanta-se. Samael é então atingido pela ponta da espada no peito, deixando-lhe uma marca profunda e, aos olhos humanos, fatal e impossível de qualquer tipo de cura. Porém, o demónio surpreende-os a todos. Enquanto corre em círculos em redor do inimigo, Samael cura-se a si mesmo com uma mão encostada ao peito, emanando uma misteriosa aura branca da palma da mão, energia que flui diretamente para o coração. Apesar do processo de cura ser lento, Samael consegue ganhar tempo, deixando o outro demónio tonto. Não consegue distinguir qual Samael é o verdadeiro, vê imensos deles! Subitamente sente uma fortíssima queimadura nas costas, certamente de um ataque vindo de Samael. No momento em que se vira para trás para contra-atacar, é novamente surpreendido, mas desta vez não por Samael. Vai baixando os olhos até aos seus pés. Lianas brotam do chão e agarram-no fortemente como correntes inquebráveis. Como não é capaz de se mover por ter as pernas paralisadas, contorce-se e berra animalescamente para que o soltem. Certamente aquilo não o iria aguentar por muito tempo, por isso Megan aproveita e corre até Samael para finalmente conseguir falar com ele. O ruivo, espantado pela técnica de uma mera humana, sorri-lhe de orelha a orelha, mas assim que se apercebe do ar sério dela, franze as sobrancelhas e recua alguns passos, temendo ser atacado.

			– Não te viemos fazer mal. – garante-lhe Megan, encostando uma mão ao peito, sinal da sua sinceridade.

			– Quem são vocês? – Samael continua em posição de alerta. – E por que é que me quiseram despertar?

			– Vimos da parte de alguém que conheces muito bem. – responde desta vez Nole, caminhando para junto daqueles dois. – Temos um objetivo, ou melhor, uma proposta para te fazer.

			– Exatamente. Eu sei os detalhes. – continua Megan. – O Metatron enviou-nos com o intuito de fazermos um pacto contigo. 

			Ao ouvir aquele nome angelical e agradavelmente familiar, Samael deixa de estar em posição de defesa, mostrando-se muito mais relaxado e até curioso. 

			– Concedemos-te a liberdade se aceitares a redenção, ou seja, se te aliares ao Reino Celestial.

			– Hã? – Samael solta algumas risadas. – Concedem-me liberdade? Eu já estou livre! Aquela miudinha acordou-me.

			Imediatamente todos os olhos estão postos em Kasey. Enfurecida pela atitude arrogante de Samael se dirigir a si, a rapariga aproxima-se dele e aponta-lhe um dedo à cara.

			– Mas quem pensas que és para falares dessa maneira? Se a Megan quiser, aprisiona-te agora mesmo naquela espécie de cápsula!

			– Não, Kasey! – atrapalhadíssima, Megan puxa a companheira para trás por um braço e, repleta de nervosismo e embaraço, sussurra-lhe ao ouvido. – Era suposto criar uma barreira de proteção em redor da cúpula antes do Samael sair de lá, mas como isso não aconteceu, será impossível aprisioná-lo outra vez, a não ser por seres superiores a nós. No nosso nível, não temos possibilidade de criar aquele tipo de selo. 

			Sentindo-se culpada por tudo ter ido por água abaixo, Kasey lança as mãos à cabeça e vira costas ao grupo.

			– Meninas. – chama-as Samael, bocejando com uma mão aberta à frente da boca. – Consigo ouvir o que estão a dizer. 

			– Por que é que não queres fazer parte da Ordem do Metatron? – insiste Megan. – Certamente não haveria inconveniente nenhum, mesmo sendo tu um demónio. Tornar-te-ias nosso aliado. O que há de tão mau nisso?

			– Jamais deixaria de ser um puro demónio! – exclama Samael como se tivesse acabado de ser ofendido.

			– Mas isso não está em questão! Trabalharias do nosso lado sem renunciar às tuas origens. Nem sequer terias de pôr os pés no Reino Celestial.

			– Não! – que nem um miúdo mimado, Samael cruza os braços e vira a cara para o lado. – Não volto a confiar em ninguém, quer seja de outra espécie, quer seja da minha. Diz isso ao teu mestre. – num tom arrogante, encara os olhos de Megan que, surpresa pela súbita mudança de humor do demónio, perde o sentido do seu discurso de persuasão. – Diz-lhe que eu vaguearei pacificamente pelo mundo, incluindo esta dimensão e a minha, mas se ele tentar voltar a convencer-me, agirei de outro modo. Ele não deve ter mudado muito nestes dois mil anos, por isso deve continuar a ser um menino mimado que não aceita um “não” como resposta, mas isso não me fará mudar de ideias.

			Enquanto conversam, o inimigo liberta-se das lianas criadas por Megan após várias tentativas. Só mesmo a sua tenebrosa espada é capaz de cortar literalmente o mal pela raiz. Apesar de não serem amigos, Samael posiciona-se diante dos três aprendizes de Metatron para os proteger. Kasey é quem se mostra mais admirada e, mesmo sabendo que Samael jamais aceitaria ajudá-los na Ordem, apercebe-se do seu lado bom. No preciso momento em que ambos os habitantes do Inferno lançam olhares raivosos e animalescos um ao outro, desafiando-se para retomarem o combate, o jovem de cabelos negros ouve alguém chamar por si, gritando para ele parar. Ninguém esperava, mas Belzebu surge ao lado do seu servo através de um portal. Agarra-lhe um braço, dando a entender que não deve seguir em frente com aquele desafio. O jovem submisso revela respeito pelo recém-chegado ao fazer imediatamente o que o homem de cor pálida ordena. Ainda antes de Belzebu poder encarar cruelmente o olhar de Samael, ouve alguém chamar por si, gritando “pai”. Blaze irrompe pelo portal, decidido a fazer o pai regressar a casa, mas a sua atenção é imediatamente atraída para o demónio de cabelos negros.

			– Eu sabia que te irias meter em apuros, Caim. – murmura Blaze, dirigindo-se ao seu aparentemente companheiro, amigo.

			– Riscos são inevitáveis para atingirmos o nosso objetivo. Agora é tarde para voltar atrás. Aquele diabrete acordou, por isso não há maneira de remediar, a não ser aniquilá-lo!

			– Mas não sozinho! – ruge cruelmente Belzebu. – Não é a altura certa para enfrentarmos o Samael. Aguarda a minha ordem! 

			Belzebu olha novamente para o filho e, comovido pela preocupação dele, pousa uma mão sobre a sua cabeça. Agora num tom zangado, Blaze mostra os seus olhos vermelhos de tanto esforço a conter o choro. 

			– A culpa por o Caim estar neste estado também é tua! Todas aquelas pessoas no Inferno… Todas elas em sofrimento… Todos aqueles gritos de medo e angústia… Tudo o que deixaram para trás… A família que nunca mais irão ver… Ninguém merece viver daquela maneira! Muito menos os teus servos!

			Revelando-se um revolucionário, Blaze enfrenta os olhos relampejantes do progenitor. Comos seria de esperar, Belzebu não se mostra nada agradado por descobrir, ainda mais daquela maneira e naquele momento, que o seu próprio filho está contra o seu ideal e, acima de tudo, contra a sua maneira de governar o Inferno.

			– Ninguém tem o direito de subjugar outro ser vivo!

			– Blaze… – incrédulo no discurso sentido do próprio filho, Belzebu sente-se impotente e incapaz de lhe retorquir com a agressividade do costume. – Desde quando pensas dessa forma?

			O filho do governante do Inferno, antes de responder, limpa as lágrimas dos cantos dos olhos com as pontas das mangas.

			– Desde sempre me senti pouco adaptado ao nosso modo de vida, sentia que não pertencia àquele mundo. À medida que crescia e me tornava adulto, dei-me conta de que fazer os outros sofrer por capricho não é decisão de ninguém. Ninguém tem o direito. Ninguém! Nem tu!

			Por momentos impera o silêncio, pois ninguém se atreve a intervir na discussão entre pai e filho, nem sequer Samael. Consciente do motivo pelo qual aqueles dois discutem, o ruivo relaxa o corpo, permanecendo firme e hirto ao lado de Kasey, a qual se mantém de olhos postos em Belzebu por ser a primeira vez que está cara a cara com o atual governante do Inferno. Apenas ouvira falar dele vagamente por ser um demónio temido por uns e venerado por outros, mas o mito é real, Belzebu está mesmo ali na sua presença!

			– Aquele ali é o filho de Belzebu? – pergunta-se Megan. – Não parecem ter nada a ver um com o outro, nem sequer fisicamente. Não acham?

			Nole concorda com a companheira, contrariamente a Kasey que, assim que põe os olhos sobre Blaze, não consegue deixar de olhar para ele. Por não receber resposta da parte dela, Megan abana uma mão à frente dos olhos da mais nova, mas sem efeito. Kasey parece ter sido hipnotizada, até mal pestaneja.

			– O que é que se passa com ela? – Megan baixa a mão e olha para Nole com alguma preocupação.

			– Ei, Kasey! – chama o rapaz, abanando-a pelos ombros. – Responde! O que se passa contigo? Kas!

			Mesmo com os abanões e chamamentos dos companheiros, o estado de Kasey não se altera. Até pelo contrário, o seu olhar distante e concentrado em Blaze torna-se tão intenso que, a certa altura, o próprio se sente ser observado e inevitavelmente cruza o olhar com o dela. Nesse rápido gesto, ambos partilham o mesmo sentimento de se conhecerem há muito mais tempo. O calor crescente no peito de Kasey também passa a preencher o coração de Blaze. Apercebendo-se de que os dois estão a olhar intensamente um para o outro, Belzebu range os dentes e segura firmemente um braço do filho. O demónio cria um portal e empurra o mais rápido que pode o filho lá para dentro. Também antes de partir, o seu subordinado, Caim, olha discretamente para Kasey e Megan. Com certeza haveria algo de especial naquelas duas para atrair tanto a atenção do jovem. Incapaz de trocar uma só palavra com o seu maior inimigo, Belzebu limita-se a olhar de lado para Samael antes de atravessar o portal e desaparecer por completo. Por fim, quando estão finalmente em segurança e livres dos seres infernais, à exceção de Samael, os três companheiros deixam-se cair sentados no chão, suspirando em coro por todos eles estarem vivos, apesar do cansaço e de todos os danos físicos. Sem motivos para continuar ali, Samael encolhe os ombros e põe-se a andar. Porém, é impedido por Nole que se põe à sua frente com os braços cruzados e um sorrisinho num canto dos lábios. Samael para de andar e revela algum desdém pela atitude intolerável do aprendiz de Metatron.

			– Mas o que é que tu queres? – resmunga enquanto bate incessantemente com um pé no chão.

			– Não podes ficar à solta por aí. A partir deste momento, o nosso objetivo é aprisionar-te novamente.

			– Ahah! – ri-se o demónio em pleno gozo. – Não sei se te lembras, mas só um ser superior pode fazer isso! – Samael inclina o tronco para a frente e toca com um dedo na testa de Nole. – Vocês são aprendizes e, além disso, humanos não podem criar sozinhos selos de aprisionamento.

			– Pois não. – confirma o outro num tom de voz despreocupado, mas que não gera qualquer desconfiança a Samael. – No entanto…

			Nole arregaça uma manga da camisola, saca de uma navalha que transporta numa das botas e, num golpe certeiro, faz um corte pouco acima do pulso. 

			– O que é que estás a fazer? Eu não sou um vampiro para me atirar a ti e beber o teu sangue! 

			Samael observa Nole a andar em círculo à sua volta, mas tão naturalmente que o demónio não se dá conta de estar a ser envolto num círculo formado pelas gotas de sangue do nefilim. 

			– Olha, já posso ir embora? Já perdi dois mil anos aqui.

			Nole limpa o resto do sangue a um lenço tirado de um bolso dos calções. Samael faz círculos com um dedo ao lado da cabeça, dando a entender que aquele tipo não está bem. No momento em que o demónio dá um passo em frente para ir de uma vez por todas embora, sente um ardor tão forte por todo o corpo que o faz recuar e lançar as mãos à cara, como se estivesse a ser queimado vivo. Quando as baixa devagarinho, expõe a drástica queimadura no rosto como se fosse fruto de um jato de vapor a ferver. A expressão de Samael começa a alterar-se, revelando-se animalesca, com os caninos afiados e as íris dos olhos idênticas às de uma serpente. 

			– Eu não sou humano. – explica-lhe Nole, deixando Samael ainda mais enfurecido e com sede de vingança. – Em teu redor formei um círculo com o meu sangue. Na realidade, sou filho de um anjo e de uma humana. – ao ouvir isso, o demónio abre espantosamente os olhos. – Por isso mesmo, o selo que formei só vai durar algum tempo, mas é o suficiente até alguém com mais experiência que eu te vir aprisionar de forma eficaz e eterna. 

			Nole aproxima-se de Samael. Os dois ficam com os rostos bastante próximos, mas o demónio não pode ultrapassar o limite da barreira. Caso contrário, seria novamente queimado. 

			– Lamento muito que não tenhamos chegado a um acordo.

			Sem mais nada a dizer, Nole contorna o seu próprio sangue até ficar junto das raparigas. Pasmada perante a firmeza do companheiro de equipa, Megan sorri-lhe com as bochechinhas rosadas. Como não têm mais nada a fazer ali por não terem conseguido o consentimento e cooperação de Samael, os três procuram a saída do túnel, deixando o demónio, uma vez mais, abandonado e confinado a uma prisão brevemente eterna. Samael bate com tanta força com um pé no chão que cria um buraco em redor da pisada, libertando ao mesmo tempo pequenos raios de energia negra que, aos poucos, sobem por todo o seu corpo. Enquanto ainda mantém a visão daqueles três, cada vez mais afastados e de costas para si, sente o ódio fervilhar, transformando-lhe os belíssimos olhos castanhos, agora amarelos com a íris finíssima como uma serpente atiçada e ansiosa por massacrar uma presa. Ao fim de algum tempo, deixa de ver o grupo, passando então a um estado abatido e desesperado. Deixa-se cair de joelhos no chão, cabisbaixo e arrasado por não ter conseguido a sua liberdade e ter desperdiçado uma oportunidade perfeita. Enquanto se afasta cada vez mais de Samael, Kasey sente que está a deixar algo importante para trás, algo de que mais tarde se arrependerá de ter abandonado.
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